

CUIDADO HUMANIZADO AO PACIENTE ONCOLÓGICO: PERCEPÇÃO DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM DURANTE A PRÁTICA CLÍNICA 

INTRODUÇÃO: O câncer constitui um importante problema de saúde pública, demandando não apenas intervenções terapêuticas, mas também uma abordagem integral que contemple aspectos físicos, emocionais e sociais do paciente. Nesse contexto, o cuidado humanizado destaca-se como elemento essencial na assistência em oncologia, especialmente diante das fragilidades vivenciadas durante o processo de adoecimento. A enfermagem exerce papel fundamental nesse cenário, por meio do acolhimento, da escuta qualificada e da construção de vínculo com o paciente.¹ OBJETIVO: Analisar a percepção de acadêmicos de enfermagem acerca da importância do cuidado humanizado ao paciente oncológico durante a prática clínica. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado por acadêmicos de enfermagem durante a prática do componente curricular de Clínica Médico-Cirúrgica, realizada no Hospital Ophir Loyola, no contexto de visita de enfermagem em grupo. RESULTADOS: A vivência ocorreu durante uma visita, na qual a paciente oncológica relatou insatisfação emocional, evidenciando a necessidade de intervenção. Destacaram-se o acolhimento e a escuta ativa como estratégias essenciais para compreender demandas subjetivas e fortalecer o vínculo profissional-paciente, promovendo cuidado integral. A experiência evidenciou que essas práticas são fundamentais na assistência à paciente em sofrimento emocional, possibilitando abordagem mais sensível. Ressalta ainda, empatia, sensibilidade e preparo técnico-científico como elementos indispensáveis na prática assistencial.² CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que o cuidado humanizado é essencial na assistência ao paciente oncológico, contribuindo para uma abordagem integral e centrada no indivíduo. Possibilitando o desenvolvimento de um olhar mais sensível por parte dos acadêmicos, evidenciando a importância da empatia, da escuta ativa e do vínculo terapêutico na prática de enfermagem. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Reforça o acolhimento e a escuta ativa como essenciais ao cuidado humanizado, conforme a Política Nacional de Humanização. 
Descritores (DeCS – ID): Oncologia – D016522; Humanização da Assistência – DDCS050250; Relações Enfermeiro Paciente – D009723. 
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